








Da   Política  à  Literatura
Vamos além das instituições e 
mergulhar na Cultura Medieval, 
explorando como a literatura 
foi in昀氀uenciada pelas disputas 
políticas. Descubra como as 
brigas entre reinos e igrejas 
deram origem a histórias 
que envolviam cavaleiros, 
personagens reais e mitológicos 
e textos que eram lidos naquela 
época. Destacamos duas 
obras narrativas fascinantes: o 
manuscrito “Visão de Túndalo” 
e o poema conhecido como 
“Divina Comédia”, que nos 
levam a arrepiantes histórias do 
Além-túmulo.

Histórias Incríveis 
nasceram da Política 
Medieval
É surpreendente como todas essas 
confusões políticas na Idade Média 
se transformaram em histórias 
incríveis. Se você 昀椀cou curioso 
sobre como tudo isso se conectava 
naquela época, acredite, a leitura 
deste livro será uma experiência 
incrível para você! Prepare-se 
para uma viagem no tempo repleta 
de descobertas e emoções.

“Dante” de Luca Signorelli (1499-1502). Cappella di San Brizio, Itália  



POLÍTICA? O QUE É ISSO? 

“Para entender a 
política na Idade Média” 

 

Mas a�nal, o que é política? De ma-
neira simples, a política é como um 
conjunto de regras e decisões que 
guiam a convivência entre as pesso-
as em uma sociedade. É como um 
grande jogo em que todos nós par-
ticipamos, quer percebamos ou não. 
Geralmente esse jogo envolve poder. 
Você já ouviu falar de prefeitos, go-
vernadores e presidentes não é mes-
mo? Não necessariamente um possui 
mais poder que o outro, mas é certo 
que suas in�uências são diferentes e 
suas ações se dão em níveis diferen-
tes. Enquanto um presidente cuida 
do seu país, o governador cuida do 
seu Estado e o prefeito de sua cidade. 

Imagine a política como um imenso 
tabuleiro, onde cada peça representa 
um cidadão e cada movimento é uma 
decisão que impacta a vida de todos. 
Essas decisões podem envolver des-
de as leis que obedecemos até como 
escolhemos nossos representantes.

A política também está presente na 
maneira como organizamos as coi-
sas, como decidimos sobre questões 
importantes e como lidamos com os 
desa�os da nossa sociedade. Para o 
tempo em que vivemos a política é 
como o manual que guia a nossa con-
vivência, ajudando a construir uma 

sociedade justa e equilibrada.

Então, quando ouvimos falar de 
política, não é apenas sobre políti-
cos em Brasília ou em outras par-
tes do mundo. Mas sim algo que 
está presente ao longo da História, 
nos mais recuados períodos e nas 
mais longínquas sociedades. Lem-
bre-se dos Imperadores romanos 
ou mesmo dos reis da Idade Mé-
dia. A política é sobre como to-
dos nós, como peças desse grande 
jogo chamado sociedade, contri-
buímos para moldar o nosso dia a 
dia. A política está em todo lugar, 
e entender seu funcionamento nos 
ajuda a participar ativamente na 
construção de um mundo melhor 

para todos. 

Mas se para nós hoje em dia a po-
lítica é isso que foi falado, o que se-
ria ela para a Idade Média? Existia 
alguma diferença? Bem, é isso que 

saberemos no próximo item!



A POLÍTICA MEDIEVAL:
UM GRANDE

JOGO DE XADREZ

Você provavelmente já conhece ou 
assistiu a uma partida de xadrez, 
não é mesmo? Agora, imagine se 
disséssemos que a política na Ida-
de Média pode ser comparada a 
uma emocionante partida desse 
jogo estratégico! Assim como no 
xadrez, onde cada peça tem seu 
papel único, na política Medieval, 
�guras como papa, imperador, 
rei e bispo desempenhavam “mo-
vimentos” estratégicos de acordo 

com suas possibilidades.

No xadrez, o rei é a peça mais im-
portante, e na Idade Média, o rei 
também ocupava uma posição 
central, no entanto, isso nem sem-
pre foi assim, antes do rei, papas e 
imperadores eram os “protagonis-
tas” no cenário político da época. 
Assim como as outras peças no ta-
buleiro, como bispos, peões e tor-
res, cada �gura política Medieval 
tinha suas funções e movimentos 

especí�cos.

Na política do Medievo, uma das 
maiores questões era a seguinte: 
“Até que ponto uma �gura ou ins-
tituição realmente tinha poder?” 
Essa pergunta complexa foi um dos 
desa�os enfrentados pelas pessoas 
da época, onde em diversos textos 
foram dedicados a re�etir sobre as 
formas de poder na sociedade Me-
dieval. Por exemplo, um padre pos-
sui in�uência sobre a Igreja que faz 
parte, assim como um rei possuía 
in�uência sobre o seu reino. Mas 
será que o padre podia interferir 
nas decisões que o rei tomava? Va-
mos pensar um pouco sobre isso!
Assim como os jogadores de xa-
drez antecipam os movimentos 
do oponente, as �guras políticas 
medievais também tentavam ante-
cipar as jogadas de seus rivais. O 
papa, por exemplo, tinha suas es-
tratégias, enquanto o imperador e 
o rei buscavam consolidar seu do-
mínio sobre territórios e in�uen-
ciar o curso dos acontecimentos.
Portanto, ao explorarmos a política 
na Idade Média, convidamos você a 
enxergar essa época como um intri-
cado jogo de xadrez, onde as peças 
políticas se moviam pelo tabuleiro 
da história, cada uma buscando sua 
posição e in�uência. Vamos mer-
gulhar nessa emocionante partida 
e descobrir como as jogadas políti-
cas moldaram o cenário medieval! 



Representação de um jogo de xadrez medieval, popular em toda a Europa na 

Idade Média. (Codex Manesse, século XIV, Zurique, Suíça).



1º CAPÍTULO: 

A IDADE 
MÉDIA E A 
CULTURA 
política 

“O papa urbano II prega a segunda cruzada” de Jean Fouquet (1455). Departa-
mento de Manuscritos, Paris, fol. 174.



Conflitos entre 
Papas e Imperadores: 
Investidura e 
Concordato de Worms 
(1077-1122) 

Em um tempo onde a Igreja 
e os governantes seculares 
(imperadores, reis, senhores 
feudais, etc) disputavam quem 
tinha o controle sobre a nomeação 
de bispos, a luta pela investidura 
estava acirrada. Um dos con昀氀itos 
mais intensos aconteceu entre o 
imperador Henrique IV (1050-
1106) e o papa Gregório VII 
(1020-1085). O episódio do 
Imperador Henrique IV pedindo 
perdão ao papa em Canossa (1077) 
marcou um momento crucial 
desse embate . Mas em outros 
momentos, outras 昀椀guras como o 
papa Inocêncio III (1161-1216) e 
o imperador Frederico II (1194-
1250), protagonizaram disputas de 
poderes que simbolizaram a rixa 
entre papado e Império. 

A Concordato de Worms (1122) 
foi como um movimento especial 
no xadrez político Medieval. 
Estabeleceu regras claras: o papa 
escolheria líderes religiosos, e o 
imperador manteria o direito de 
conceder terras e feudos.

Afirmação das 
Monarquias Francesa e 
Inglesa: Centralização 
do Poder Real

Enquanto o con昀氀ito anterior se 
tratou principalmente de uma 
“categoria” de poder na Idade 
Média, chamada por historiadores 
de “poderes universalistas”, a 
a昀椀rmação do poder monárquico 
na Idade Média se con昀椀gura 
como outra categoria de poder, 
chamado de “monárquico”. É 
muito importante entender que 
as monarquias Medievais não 
nasceram nesse momento que 
estamos tratando, que seria a Idade 
Média Central (séculos XI-XIII), 
porém, foi nesse momento que 
essa forma de governo tomou o 
primeiro plano no que diz respeito 
a poder e in昀氀uência. 



Quando falamos de monarquias 
e poder no Medievo, devemos 
dar uma olhada para a França e a 
Inglaterra dos séculos XI ao XIII, 
onde os reis estavam determinados 
a consolidar seu poder. Na França, 
a dinastia dos Capetos trabalhava 
para diminuir a in昀氀uência dos 
nobres regionais, enquanto na 
Inglaterra, o rei João Sem Terra 
(1166-1216), pressionado pelos 
mesmos poderes, viu-se obrigado 
a assinar a Magna Carta (1215), 
estabelecendo limites ao poder 
real. Ou seja, o rei não podia fazer 
tudo o que desejava na Idade 
Média. 

Além desses aspectos, é importante 
dizer que na Idade Média o 
governo monárquico era visto 
como algo ideal, simbolizando 
uma sociedade perfeitamente 
hierarquizada e com papeis bem 
de昀椀nidos. Não sem motivos, vários 
textos produzidos na época viam 
o rei como “ministro de Deus na 
terra”, “cabeça da Cristandade” ou 
“imagem de Deus” .

Nascimento das 
Comunas Livres na 
Itália: Estratégias 
Urbanas de poder

No norte da Itália, cidades como 
Veneza e Florença se tornaram 
peças-chave no jogo político. Elas 
almejavam independência dos 
senhores feudais e formaram o que 
se conhece como Comunas Livres. 
A palavra “comuna” deriva-se da 
ideia de “comum”, pois as pessoas 
que participavam da administração 
das cidades tinham um direito 
“comum” ou igual nestes regimes. 
Contudo, essa busca pela autonomia 
frequentemente desencadeava 
confrontos entre as próprias 
cidades, Império Germânico e a 
Igreja de Roma. 
 da Cristandade” ou “imagem de 
Deus” .

Mas afinal o quê foi essa Reforma Papal ou “Reforma Gregoriana”?. 
Separamos esse EP de Podcast especialmente para você docente enten-
der esse processo que transformou profundamente a Igreja Católica 

e a Idade Média, acesse: 



Nascimento das 
Universidades: O saber 
em Movimento

Direcionemos nosso foco agora 
para as universidades, sabe-se 
que foi na Idade Média que estas 
instituições de conhecimento 
foram criadas. 

Até o 昀椀nal da Idade Média, 
cerca de 80 universidades foram 
estabelecidas, algumas das quais 
continuam a desempenhar papéis 
importantes no cenário acadêmico 
até hoje. Entre essas instituições 
duradouras estão as universidades 
de Paris, Montpellier, Bolonha, 
Pádua, Oxford, Cambridge, 
Viena, Praga, Lípsia, Coimbra, 
Salamanca, Cracóvia e Louvaina.

As universidades medievais 
ofereciam cursos que se tornaram 
renomados. Os mais famosos 
abrangiam áreas como direito, 
medicina, teologia e artes. 
Destacando-se, na Idade Média 
tivemos a Universidade de 
Paris, especialmente conectada 
à teologia, e a Universidade de 
Bolonha, responsável por formar 
muitos mestres em direito romano.

Apesar de serem principalmente 
centros de aprendizado, você sabia 
que as universidades também 
desempenhavam papéis políticos? 
Imagine essas instituições como 
peças em um jogo estratégico, 
in昀氀uenciando não apenas como 
o conhecimento era produzido 
e absorvido, mas também como 
moldavam o curso da História. 
Foram nas universidades que 
várias personalidades históricas 
deste momento re昀氀etiram sobre 
a política da época, teorizando 
principalmente sobre algo que 
já falamos aqui: “os limites de 
atuação dos poderes”. 

Assim como peças fundamentais 
no tabuleiro da sociedade 
medieval, as universidades eram 
essenciais para entendermos não 
apenas o desenvolvimento do 
saber, mas também as complexas 
interações entre educação, poder 
e transformações sociais. Assim, 
também devemos entender as 
universidades medievais como 
instituições que ajudaram a moldar 
a História política Medieval. 

Indicação de Leitura)
HASKINS, Charles Homer. A ascensão das universidades. Balneário Cam-

boriú, SC: Livraria Danúbio Editora, 2015.



Ilustração presente em um manuscrito do século XVI que mostra uma reunião 
de médicos na Universidade de Paris. Biblioteca Nacional, Paris.



Relações Intrincadas: 
Igreja, Reis e Cidades 
no Jogo da História

As relações complexas entre 
a Igreja, os reis e as cidades 
assemelhavam-se também se 
assemelhavam a um intricado 
jogo de xadrez. O poder papal 
ecoava sobre os reinos, enquanto 
as cidades, ávidas por autonomia, 
enfrentavam desa昀椀os tanto internos 
quanto externos. Estas jogadas 
fundamentaram as bases políticas 
da Europa Medieval e deixaram 
um legado duradouro.

A complexa rede de poderes na 
Idade Média não se limitou apenas 
às cortes, palácios eclesiásticos 
e grandes castelos; ela também 
encontrou espaço na literatura da 
época. E aqui, não estamos nos 
referindo a documentos escritos 
por papas, imperadores ou reis, 
mas sim a obras criadas por monges 
e poetas que circulavam entre 
as pessoas comuns! E esse é um 
ponto extremamente importante, 
pois sabemos que a política não 
se limitava a pessoas que estavam 
no topo da “pirâmide social”, mas 
também se fazia presente no meio 
de comerciantes e camponeses. 
Vamos explorar dois exemplos 
de obras que, por meio de suas 
narrativas, nos transportam para 
as disputas de poder desse período 
fascinante.



2º CAPÍTULO: 

A 
literatura 
e a 
política, 
os casos 
da Visão de 
Túndalo 
e Divina 
Comédia 
“Ascensão do Bem-Aventurado” de Hieronymus Bosch (1500-1504) Galleria 

dell’Accademia, Veneza.



Como discutimos anteriormente, 
as disputas de poder na Idade 
Média não apenas moldaram cortes 
e castelos, mas também inspiraram 
obras narrativas-literárias como 
a Visão de Túndalo e a Divina 
Comédia. Mas, a昀椀nal, o que essas 
obras exploram e quem são os seus 
autores?

Ambas, Visão de Túndalo e 
Divina Comédia, mergulham nas 
experiências de indivíduos que 
visitaram os reinos espirituais 
do Além-túmulo, incluindo o 
Inferno, o Purgatório e o Paraíso. 
Essas narrativas fazem parte de 
um gênero literário chamado 
“Literatura de Viagens ao 
Além” . Segundo o historiador e 
medievalista Jérôme Baschet, essas 
histórias compartilham estruturas 
semelhantes. Geralmente, um 
indivíduo tinha sua alma separada 
do corpo, seja por uma aparente 
morte ou uma doença, vagueava 
pelo Além-túmulo na companhia 
de um guia e, posteriormente, 
retornava para relatar suas 
experiências (Baschet, 2006, p. 
391). Essas obras oferecem visões 
intrigantes sobre a vida após a 
morte, permeadas por elementos 
místicos e re昀氀exões espirituais, 
mas também podem nos fazer 
entender a política da época. 

A Visão de Túndalo foi escrita 
em 1149 por um monge chamado 
Marcus (?), que era da Irlanda, 
porém, ele escreveu esta obra 
quando estava em Regensburg, 
uma cidade da Alemanha. Na Visão 
de Túndalo é contada a história 
de um cavaleiro conhecido como 
Túndalo que era um pecador, ou 
seja, não seguia os preceitos da 
Igreja. Num certo dia, Túndalo 
sofreu de um mal súbito e aí que 
começa a sua história do Além. 

No caso de Túndalo ele se 
arrepende da vida que tinha antes 
e muda completamente, adotando 
um comportamento de acordo com 
os mandamentos cristãos. 

Manuscrito da Visão de Túndalo (Visio Tgnudali) do século XV, de Simon Mar-
mion (1470), folio 17.   



Um bom tempo depois o poema 
Divina Comédia foi escrito entre 
1306 a 1321, apesar disso, o autor 
deste poema, Dante Alighieri 
(1265-1321), conhecia muito bem 
as história de pessoas que visitaram 
o Além e retornaram para contar 
como era lá, inclusive a Visão de 
Túndalo. Tendo conhecimento 
disso, ele decidiu criar uma história 
em que ele mesmo fazia uma 
viagem semelhante. No poema, 
Dante conta a ocasião em que 
conheceu o Inferno, Purgatório e 
Paraíso, e assim como Túndalo, 
teria aprendido várias lições 
enquanto esteve lá.  Dante era um 
昀氀orentino e viveu em um contexto 
conturbado, ele fez parte da política 
de sua cidade e por con昀氀itos de 
duas facçoes rivais, guelfos negros 
e guelfos brancos, foi exilado em 
1302.

”Retrato de Dante” de Sandro Botticelli (1495). Colônia, Suíça (Coleção par-
ticular)



Nos dois escritos, tanto Túndalo 
quanto Dante não foram ao Além 
sozinhos, eles tiveram a companhia 
de um guia que os ensinavam e 
protegiam do mal. O cavaleiro 
Túndalo, foi acompanhado por 
um anjo, e por ser um pecador, 
teve que sofrer de alguns castigos. 
Dante, foi acompanhado por um 
poeta que de fato viveu, só que 
no período da Antiguidade, um 
mantuano chamado Virgílio (70-
19 a.C), escritor da Eneida. 

”Maldito no Inferno” de Hieronymus Bosch (1490-1516). Palazzo Grimani di San-
ta Maria Formosa, Veneza. 



“A Divina Comédia de Dante” de Domenico di 
Michelino (1465)

A Estrutura das obras

Tanto na Visão de Túndalo quanto 
na Divina Comédia, temos dois 
protagonistas que caminham pelo 
Além-túmulo: um cavaleiro e um 
poeta, respectivamente. Esses 
dois peregrinos têm guias que 
mostram o caminho a ser seguido, 
ensinando-lhes a forma correta 
de viver. O caminho percorrido 
por eles passa por vários lugares. 
Os principais são o Inferno, o 
Purgatório e o Paraíso, mas dentro 
desses locais ainda existem outros 
menores, onde o cavaleiro e o 
poeta encontram almas.

Na Visão de Túndalo, o Inferno 
é dividido em vários lugares, dos 
quais podemos destacar: o Vale 
das Trevas, onde são punidos os 
matadores (V.T, 1895, p. 103); o 
Vale, reservado 

para os soberbos (V.T, 1895, p. 
103); a Ponte Infernal, destinada 
aos ladrões (V.T, 1895, p. 104); 
a Casa em forma de forno, para 
os glutões (V.T, 1895, p. 106); 
o Lago Congelado, para os que 
falam mal dos outros (V.T, 1895, 
p. 108); o Vale de Forja, onde 
昀椀cam os falsários e enganadores 
(V.T, 1895, p. 109); e o Poço, 
lugar onde Lúcifer 昀椀ca preso 
(V.T, 1895, p. 110). Além desses 
lugares, há muitos outros, como 
rios fumegantes, por exemplo.

Representação em iluminura do início da narrativa da Visão de Túndalo. Simon 
Marmion (1475)



Na Divina Comédia de Dante 
Alighieri, o Inferno é dividido em 
nove círculos que representam 
diferentes graus de pecado e 
punição. Limbo: O primeiro círculo 
é reservado para os não batizados 
e os virtuosos que viveram antes 
do nascimento de Cristo. Embora 
não sofram tormentos físicos, 
eles estão separados de Deus e 
não têm esperança de salvação 
(Alighieri, Inf. IV). Luxúria: O 
segundo círculo é dedicado aos 
luxuriosos, onde os condenados 
são perpetuamente assolados 
por tempestades (Alighieri, Inf. 
V). Gula: No terceiro círculo, os 
glutões são atormentados por uma 
chuva incessante de granizo e lama 
(Alighieri, Inf. VI). Ganância: O 
quarto círculo é onde os avarentos 
e pródigos são punidos, forçados 
a empurrar grandes pesos em 
direções opostas (Alighieri, Inf. 
VII). Ira: Os irascíveis sofrem 
no quinto círculo, onde estão 
submersos em um rio fervente de 
sangue e são atacados por demônios  
(Alighieri, Inf. VII). Heresia: No 
sexto círculo, os hereges estão 
presos em sepulturas 昀氀amejantes 
(Alighieri, Inf. IX). Violência: O 
sétimo círculo é subdividido em 
três anéis, cada um destinado a 
diferentes formas de violência. 

Os violentos contra pessoas e 
propriedades são imersos em 
sangue fervente, os violentos contra 
si mesmos são transformados 
em árvores e devorados por 
Harpias, e os violentos contra 
Deus são expostos a uma chuva 
de fogo (Alighieri, Inf. XI-XIV). 
Fraude: O oitavo círculo é o mais 
complexo, subdividido em dez 
bolsões que abrigam diferentes 
tipos de fraudadores. As punições 
incluem imersão em lagos de 
excremento, ser queimado vivo, 
ou ser constantemente picado por 
serpentes (Alighieri, Inf. XVIII-
XXXI). Lúcifer (ou Traição): 
O nono e último círculo é onde 
reside Lúcifer, o anjo caído. Ele 
está imerso no gelo até a cintura 
e possui três rostos mastigando os 
traidores mais notórios da história: 
Judas Iscariotes, Brutus e Cassius 
(Alighieri, Inf. XXXII-XXXIV).

Veja aqui um resumo sobre a Divina Comédia



Além desses lugares, como 
dito antes, o cavaleiro e o poeta 
visitaram outros espaços que 
estão descritos nas narrativas. No 
entanto, não vamos falar de todos 
os detalhes dos escritos aqui, assim 
convidamos você professor(a) e 
aluno(a) para conhecer as obras e 
fazer a sua leitura. 
Quer saber mais sobre o Imaginário e a Literatura de Viagens ao Além 

na Idade Média?
Separamos especialmente essas duas “playlists” (Destaques) do Insta-

gram que vão te ajudar. 

IMAGINÁRIO 

(Literatura de viagens ao Além)



3º CAPÍTULO: 

A POLÍTICA 
NAS DUAS 
obras 

Representação das almas no Rio Estige da Divina Comédia. Pintura de Jacopo 
Ligozzi entre 1587-1588. Nottingham, Universidade de Nottingham 



Como falamos antes, as duas 
obras foram in昀氀uenciadas pelos 
con昀氀itos e disputas políticas que 
existiram no período Medieval. 
Por isso mesmo, as histórias 
que são contadas na Visão de 
Túndalo e Divina Comédia, estão 
repletos de personagens históricos 
e mitológicos, em que, por 
meio de lugares e diálogos, são 
apresentados nas narrativas. 
O personagem Marcus, que era 
monge, ou seja, um membro da 
Igreja, defendeu o poder da Igreja 
na sociedade medieval. Na Visão 
de Túndalo, vemos a Igreja sendo 
representada como uma árvore 
grande e bonita, com muitos 
galhos que protegiam as pessoas 
(V.T, 1895, p. 117). Já na Divina 
Comédia, a Igreja é mostrada de 
maneira diferente porque o autor, 
Dante Alighieri, tinha con昀氀itos 
com o papa da época, Bonifácio 
VIII. Por isso, ele descreve a Igreja 
como a “meretriz” do livro bíblico 
Apocalipse (Alighieri, Purg. 
XXXII).

                   

“Tundalus é conduzido pelo inferno
Hupfuff (1514). E



Visões totalmente opostas, não 
é mesmo? Mas isso re昀氀ete as 
mudanças que ocorreram na 
política Medieval, bem como o 
processo natural da História, em 
que as coisas se modi昀椀cam de 
acordo com o tempo. 

Diferente de Marcus que escreveu a 
Visão de Túndalo e era um monge, 
Dante era um poeta. Mesmo sendo 
cristão, ele não fazia parte da 
hierarquia da Igreja. Dante morava 
na cidade de Florença, onde havia 
um tipo de governo chamado 
regime comunal. Esse tipo de 
governo era comum em várias 
cidades da Itália, e muitas vezes 
elas tinham con昀氀itos com o Império 
ou com o papa. Algumas cidades 
queriam ter mais autonomia e não 
concordavam com a forma como 
eram controladas. Por isso, Dante 
não tinha uma boa relação com o 
papa da época. 

o inferno”. Impresso da Visão de Túndalo de Matthias 
 (1514). Estrasburgo, França.

O Inferno da Divina Comedia, afresco de Sandro Botticelli (1480-1495). Staatli-
che Museen, Berlin.



Logo no começo do poema Divina 
Comédia, o poeta 昀氀orentino Dante 
Alighieri menciona ter visto várias 
pessoas da Igreja no Inferno 
(Alighieri, Inf. VII). É interessante 
notar que, enquanto a Divina 
Comédia retrata várias 昀椀guras do 
meio eclesiástico nos espaços de 
sofrimento, a Visão de Túndalo 
destaca muito mais as 昀椀guras 
leigas, como reis, em lugares onde 
padeciam de fome e sede por não 
seguirem os mandamentos cristãos 
e da Igreja (V.T, 1895, p. 112-114).

Assim, os escritores usam símbolos 
e personagens da época em que 
vivem para mostrar se concordam 
ou não com um tipo de governo. 
Com isso, podemos perceber que 
cada história tende a defender 
mais uma instituição ou poder do 
que a outra, o que mostra que elas 
discordam entre si.

                   

A Visão de Túndalo 

Mas além disso, notamos 
principalmente as diferentes visões 
dos autores das obras pelas suas 
representações das 昀椀guras sociais 
e políticas da época. Por exemplo, 
na Visão de Túndalo, quando 
o cavaleiro está no Paraíso, ele 
vê um belo trono de ouro vazio, 
decorado com pedras preciosas e 
coberto por panos luxuosos (V.T, 
1895, p. 113).

Depois de observar o trono, 
Túndalo vê um rei na história. 
Esse rei se chama Cormaço e 
está sentado na cadeira de ouro 
mencionada anteriormente.

“E viu-se então ela o bem-
aventurado Rei, que tinha o nome de 
Cormaço, vestido com tão nobres 
vestimentas, as quais nem rei que 
fosse jamais poderia vestir neste 
mundo. E ela ali permanecendo, 
maravilhando-se muito de todas 
estas coisas que via” (V.T, 1895, p. 
113) (tradução nossa).

                   



 Apesar de toda essa pompa, logo 
depois é mencionado que o rei 
sofre por um pecado que cometeu 
quando estava na Terra. A obra 
descreve o castigo do rei da 
seguinte maneira:

“E viu o Rei estar mergulhado em 
um fogo até o umbigo, e desde o 
umbigo para cima, vestido de um 
cilício muito áspero. E a alma 
perguntou ao anjo quantas vezes 
por dia esse Rei sofre essa pena. E 
o anjo lhe disse que ele sofre por 
um período de três horas durante o 
dia e por um período vinte e uma 
hora folga” (V.T, 1895, p. 114).

Segundo a narrativa, o rei Cormaço 
sofria desse castigo no Além porque 
não respeitou a importância do 
casamento, cometendo adultério. 
Além disso, o rei também não 
respeitou a “Santa Igreja” (V.T, 
1895, p. 114). É muito importante 
notar que durante o século XII 
a Igreja Católica realizou uma 
série de concílios para reformar 
tanto seus membros quanto a 
sociedade em geral. Por exemplo, 
os chamados Concílios de Latrão 
(1123-1215), que duraram quase 
um século, buscaram várias 
mudanças na Igreja, incluindo 
reformas nos laços matrimoniais.

                   

O celibato foi uma regra criada 
no 7º cânon, que dizia que os 
clérigos não podiam viver junto 
com concubinas, esposas ou outras 
mulheres. Mas tinha exceções para 
mães, irmãs e tias dos clérigos. 
O II Concílio de Latrão de 1139 
seguiu a mesma ideia. As regras 6, 
7 e 8 garantiram que o clero tivesse 
menos liberdade sexual, dizendo 
que o casamento dos clérigos era 
proibido e inválido.

Assim, percebemos mais uma vez 
que a Visão de Túndalo estava 
de acordo com a Reforma Papal 
que estava acontecendo naquela 
época, tanto moralmente quanto 
politicamente. 

                   

“Tundale conhece seu anjo da guarda”. Detalhe das Visões do Cavaleiro Tondal, 
Getty Museum MS 30 Folio 11v.



“A Divina Comédia de Dante” de Domenico di Michelino (1465). Catedral de Flo-
rença, Itália



A Divina Comédia

No poema Divina Comédia, 
também é retratado um trono vazio 
no Paraíso, que o personagem 
Dante visita. Quando o poeta 
está no Empíreo, o último céu do 
Paraíso, ele se depara com um trono 
desocupado (ALIGHIERI, Pard. 
XXX). No entanto, ao contrário da 
Visão de Túndalo, que mostra um 
trono de ouro muito bonito antes de 
descrever um rei sendo castigado, 
na Divina Comédia esse recurso é 
usado para outro propósito.

Dante Alighieri, ao contrário de 
Marcus, menciona esse trono 
em sua obra para elogiar uma 
昀椀gura política de sua época, o 
imperador germânico Henrique 
VII, de Luxemburgo (1273-1313). 
Quando o trono é mencionado 
no poema, Dante questiona seu 
signi昀椀cado, e é então explicado a 
ele:

“Na grã cadeira a que atento te 
vejo pela coroa que vês nela já 
posta, inda antes da tua volta a este 
festejo, a alma estará de Henrique 
que, proposta a endireitar a Itália, 
será eleita a tanto, antes de estar-
lhe ela disposta” (Alighieri, Pard. 
XXX, 133, 136). 

                   

Somente o fato de Dante 
mencionar um trono reservado 
para uma 昀椀gura secular no topo 
do Paraíso já é bastante evidente 
para entendermos sua posição 
política em relação ao clero de 
sua época. Mas talvez ainda mais 
sugestivo seja o trecho que diz: 
“[...] Henrique que, proposto 
para endireitar a Itália”. Mas qual 
seria o signi昀椀cado de “endireitar a 
Itália”?

Bem, para entendermos isso, 
devemos conhecer a relação de 
Dante e Henrique VII. Tal relação 
foi moldada principalmente por 
suas expectativas políticas e ideais 
de uma ordem justa e pací昀椀ca 
na Itália. Dante escreveu várias 
cartas a Henrique VII, instando-o 
a intervir na política italiana 
e a realizar sua missão como 
imperador para restaurar a ordem 
e a justiça. Em suas cartas, Dante 
expressou grande admiração e 
esperança pelo imperador.

                   



No entanto, as esperanças de Dante 
foram frustradas quando Henrique 
VII não conseguiu cumprir suas 
promessas de restaurar a autoridade 
imperial na Itália. Em vez disso, 
ele se envolveu em con昀氀itos com 
o papado e enfrentou resistência 
das facções italianas. A morte 
prematura de Henrique VII em 
1313 marcou o 昀椀m das esperanças 
de Dante por um redentor para a 
Itália.

Apesar da decepção com Henrique 
VII, a in昀氀uência do imperador 
alemão na vida e na obra de Dante 
é notável, re昀氀etindo-se em seus 
escritos políticos e na sua visão do 
ideal político e imperial. A relação 
de Dante com Henrique VII é 
evidente na obra De Monarchia 
(tratado político escrito em 1313 
ou 1317), onde Dante expressa 
sua admiração pelo imperador e 
sua esperança de que ele realize a 
uni昀椀cação da Itália e a restauração 
do império. Ele vê o governo 
universal do imperador como uma 
solução para os con昀氀itos e divisões 
que a昀氀igiam a sociedade italiana 
de sua época. Dessa forma, o 
trecho antes destacado, seria uma 
retomada das ideias de Dante em 
relação a Henrique VII. 

O poeta 昀氀orentino esperava 
que, com a restauração do poder 
imperial na Itália, seu exílio fosse 
desfeito e, além disso, que seus 
inimigos fossem condenados. No 
entanto, nada disso aconteceu. 

“O Tormento dos Incrédulos e Hereges”. Manuscrito da Visão de Túndalo (Visio 
Tgnudali) do século XV, de Simon Marmion (1470).



Conclusão

Nossa, que jornada, não é mesmo? 
Assim como o cavaleiro Túndalo 
e o poeta Dante exploraram 
o Além-túmulo, nós também 
embarcamos em uma viagem pela 
Política Medieval e sua Cultura! 
Entendemos aqui que, apesar 
das fontes literárias não serem 
documentos considerados factuais, 
já que nelas encontramos conteúdo 
昀椀ctício, ainda assim conseguimos 
perceber um re昀氀exo da Política 
na Idade Média e como algumas 
昀椀guras históricas se posicionaram 
diante dela.

A Visão de Túndalo de Marcus 
e a Divina Comédia de Dante 
Alighieri são importantes para 
entendermos as complexas formas 
de imaginação desenvolvidas em 
períodos especí昀椀cos. Através do 
estudo das fontes e também de seus 
autores, podemos compreender as 
representações presentes nelas. 
Um monge irlandês que apoiou 
a Reforma Papal (possivelmente 
mencionada em seu livro como 
“Reforma Gregoriana”) e um 
poeta 昀氀orentino que lutou pela 
autonomia do império e pela 
soberania nos assuntos temporais 
são unidos por meio de um 
imaginário da literatura de viagens 
ao Além. Assim, a hierarquização 
dos pecados e a simbologia das 
representações no Além-túmulo 
nos revelam, mesmo que de forma 
parcial, os anseios religiosos e 
políticos dos autores.



A Visão de Túndalo de Marcus 
e a Divina Comédia de Dante 
Alighieri são importantes para 
entendermos as complexas formas 
de imaginação desenvolvidas em 
períodos especí昀椀cos. Através do 
estudo das fontes e também de seus 
autores, podemos compreender as 
representações presentes nelas. 
Um monge irlandês que apoiou 
a Reforma Papal (possivelmente 
mencionada em seu livro como 
“Reforma Gregoriana”) e um 
poeta 昀氀orentino que lutou pela 
autonomia do império e pela 
soberania nos assuntos temporais 
são unidos por meio de um 
imaginário da literatura de viagens 
ao Além. Assim, a hierarquização 
dos pecados e a simbologia das 
representações no Além-túmulo 
nos revelam, mesmo que de forma 
parcial, os anseios religiosos e 
políticos dos autores.

“A Forja de Vulcano”. Les Visions du chevalier Tondal, Ms. 30, fol. 27.  Manuscri-
to da Visão de Túndalo (Visio Tgnudali) do século XV, de Simon Marmion (1470).
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